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Pergunta com pedido de resposta escrita E-005173/2014 

à Comissão (Vice-Presidente / Alta Representante) 
Artigo 117.º do Regimento 

Marisa Matias (GUE/NGL) e Alda Sousa (GUE/NGL) 

Assunto: VP/HR - demolições em curso por Israel de projetos de ajuda humanitária financiados 
pela UE 

Em 8 de abril de 2014, Israel desmantelou três projetos de ajuda humanitária financiados pela UE em 
Ras-a-Baba, que se situa no corredor E1 da Cisjordânia. Em 2012, cerca de 79 estruturas financiadas 
pela UE foram demolidas na zona C da Cisjordânia e na região de Jerusalém, e mais 54 foram 
destruídas durante os primeiros seis meses de 2013. 

De acordo com informações prestadas pela Comissão Europeia, entre 2002 e 2012, Israel destruiu 
projetos de desenvolvimento estimados em 49.2 milhões EUR, dos quais 29.4 milhões EUR foram 
financiados pela UE ou pelos seus Estados-Membros. 

Desde o início das negociações, no verão de 2013, foram iniciados os trabalhos de construção de 
10.509 unidades habitacionais ilegais. 

O Conselho dos Negócios Estrangeiros da UE reconheceu em 2012 a urgência da situação no 
terreno e reiterou que os aglomerados habitacionais permanecem ilegais ao abrigo do direito 
internacional. 

A destruição de bens móveis ou imóveis viola o artigo 53.° da Quarta Convenção de Genebra bem 
como o artigo 2.° do Acordo de Associação UE-Israel. Este último artigo refere expressamente que as 
relações entre ambos os atores se baseiam na adesão mútua aos direitos humanos e aos princípios 
democráticos. Pese embora este acordo, Israel continua porém a violar os direitos dos palestinianos 
em todos os territórios ocupados. 

Face a isto, poderá a Vice-Presidente / Alta Representante: 

1. Descrever cada instrumento de que a UE dispõe e a que pode recorrer para obrigar Israel a 
modificar a sua política a fim de respeitar o direito internacional? 

2. Explicar em que situação a Alta Representante consideraria justificada a suspensão do Acordo 
de Associação UE-Israel, tendo em conta o malogro da política da UE de protesto verbal e a sua 
obrigação de respeitar as obrigações internacionais a que está vinculada? 

3. Descrever os passos que a Comissão dará nas suas relações com Israel, na eventualidade 
muito provável de malogro da iniciativa Kerry em 29 de abril? 


